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CeÁmora concede Medalha de Honra 
do Concelho do [ng," Olíveiro Martins 

A Câmara Municipal de Esposende deliberou, na 
reunião de 10 de Maio, conceder a Medalha de Honra 
do Concelho ao Senhor Engenheiro João Maria Lei-
tão de Oliveira Martins. 

Esta deliberação foi tomada com base na pro-
posta apresentada pelo senhor Presidente Alberto Fi-
gueiredo e pelos senhores Vereadores Engenheiro 
Adelino Marques, Doutor João Paulo, Doutor Albino 
Neiva e Alberto Luciano, com o seguinte teor. 
«O corç•lho de Esposende é uma realidade que as 
suapl`• fi s e os seus naturais devem, quando para 
tal w •nstrem capacidade e empenho, procurar 
engrandecer. As acções concretas e os actos prati-
cados por individualidades, devem ser reconhecidas 
pelo mérito, oportunidade e pelas qualidades do seu 
autor. Assim compete à Câmara Municipal distin-
guir personalidades ou entidades, dando público re-
conhecimento dessa honra concelhia. Considerando 
que o Engenheiro João Maria Leitão de Oliveira 
Martins, digno filho desta terra, teve, como titular 
da pasta das Obras Públicas, Transportes e Comu-
nicações, acção preponderante em prol do desenvol-
vimento deste concelho e deste País, considerando 
que, apesar da sua saída do Governo, tem sido sua 
preocupação continuar a pugnar pelos objectivos 
que naquela qualidade se preocupou e empenhou. 
Considerando, também, que a sua acção em bene-
fício da orla marítima de Esposende, no que respeita 
à actividade da Direcção-Geral de Portos, bem como 
a favor do problema hospitalar desta terra, e, ainda, 
na concretização da recuperação do edifício da Igreja 
da Misericórdia de Esposende, para além do seu 
empenho pessoal e político na resolução de outros 
problemas de âmbito social.» 

A entrega da Medalha de Honra do Concelho de 
Esposende ao senhor Engenheiro Oliveira Martins 
realiza-se na Sala de Sessões dos Paços do Concelho 
pelas 17 horas do próximo dia 30 de Junho. 

Agua imprópria para consumo no 
fontenário do Lugar da Igreja 
Segundo análises efec-

tuadas pela Delegação de 
Saúde de Esposende o fon-
tanário do Lugar da Igreja 
contém água com elevada 
Percentagem de nitratos o 
que a torna quimicamente 
Imprópria para consumo, 
embora a análise bactereo-
lógica a considere potável. 

A recolha para estas anã-
foi realizada no dia 16 

de Maio em seis Fontes 
Públicas de Forjães. Em 
todas bactereologicamente 
são consideradas águas po-
táveis com o — Colónias; 

Coliformes por 100 ml; 
— Coliformes Fecais; 

0 — Estreptococos Fecais. 
Na análise química é con-

siderada imprópria por ex-
cesso de nitratos a Fonte da 
Igreja e em todas as res-
tantes é considerada qui-
micamente normal quanto 
às determinações efectua-
das mas com um valor 
baixo de PH (águas ácidas) 
tornando-se agressiva para 
as canalizações. 
As águas analisadas fo-

ram as da Fonte da Igreja; 

Fonte do Souto, Fonte da 
Morena, Fonte de S. Roque, 
Fonte Má no Lugar da In-
fia e Fonte Gameleiras no 
Lugar de Cerqueiral. 
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Encontro deAssociações do Distrito de Braga 
Decorreu no passado dia 

16 de Junho, na escola C+S 
de Celorico de Basto, um 
encontro de associações do 
distrito de Braga, subordi-
nado ao tema: «a impor-
tância do associativismo na 
mobilização das comunida-
des locais. 
O Jornal «O Forjanense» 

e a A.C.A.R.F. também se 
fizeram representar neste 
encontro, e segundo infor-
mações prestadas pelos 
responsáveis do «Projecto 
Basto», a A.C.A.R.F. foi a 
única Associação a aceitar 
o convite para párticipár, o 
que demonstra o interesse 
desta Associação para a 
realidade do Associati-
vismo. 
A sessão foi aberta pelo 

Presidente da Câmara de 
Celorico de Basto, Dr. Al-
bertino da Mota Silva, ao 
que se seguiu a interven-
ção do Secretário de Estado 
da Juventude, Dr. Miguel 
Macedo. 
Das suas palavras acerca 

do tema deste encontro po-
demos destacar: a impor-
tância do Associativismo 
(não apenas o juvenil), no 

Norte do País. 
Norte, onde se encontra 

Braga, o Distrito mais jo-
vem de Portugal e da Eu-
ropa. Nesta Europa em de-
senvolvimento. A função 
dos jovens será incentivar 
a criatividáde e a dinami-
zação. < 
As Associações, seja qual 

for o seu género, deverão 
participar no desenvolvi-
mento duma Sociedade De-
mocrática. E assim o Asso-
ciativismo, será uma forma 
base de pôr as pessoas em 
diálogo, uma forma do Es-
tado canalizar para as -co-
munidades uma fatia de 
recursos financeiros. Aqui 
surge a Autarquia Local, 
que será o principal bene-
ficiado com o desenvolvi-
mento produzido pelo Asso-
ciativismo. 
Não se deve falar de As-

sociativismo visando ape-
nas a juventude, mas tam-
bém não a esquecendo. É 
não a esquecendo que se 
trabalha para a juventude 
no sentido de reduzir o ser-
viço militar obrigatório, fa-
cilitar o acesso à habita-
ção, elaborar um novo re-

Sede da ACARE 

A 1.' fase . tÔncluída 
A construção de uma 

Sede própria era um sonho 
da direcção da ACARF. A 
primeira parte desse sonho 
está realizada com a con-
clusão da 1.8 fase da Obra 
que contempla a parte 
administrativa e as depen-
dências para actividades 
sócio-culturais. 
A realização desta Obra, 

para uma Associação que 
tem sete anos de vida, e 
não está sediada em ne-
nhuma metrópole, é uma 
Obra de vulto e deve-se ao 
empenho que se pás na sua 
concretização e aos apoios 
que a direcção recebeu da 
Junta de Freguesia e Cá-
mara Municipal com a con-
cessão do terreno e dois 
subsídios para a constru-
ção e do Instituto da Juven-
tude com dois subsídios 
para a construção. A Dele-

gação de Braga da Direc-
ção Geral dos Desportos 
através de um protocolo 
também subsidiou a cons-
trução da parte desportiva 
na 2.a fase e o Governo Ci-
vil de Braga também subsi-
diou em 1989 e em 1990 
esta Obra da ACARF. Em 
termos globais a Associa-
ção recebeu em 1989 4.100 
contos e tem atribuído 
para o corrente ano verbas 
do Instituto da Juventude, 
da Câmara Municipal e do 
Governo Civil que totali-
zam mais de 2.150 contos. 
A partir do próximo mês 

de Julho a nova Sede da 
ACARF vai abrir as suas 
portas para o expediente e 
para as actividades sócio-
-culturais além disso aí irá 
também funcionar um 
Centro de Apoio à Juven-
tude — CAJ durante um 
período de 5 horas por dia. 

gulamento q u a n t o aos 
objectores de consciência, 
entre outras medidas. 

Seguiu-se uma interven-
ção do Eng ° Ilídio Araújo, 
sobre o tema: «Património, 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Regional — papel 
das Associações. Na sua 
intervenç iotou-se uma 
preocupas com o meio 
ambiente, v° F• o patrimó-
nio, com z °''; luição, entre 
outros aspe'; relaciona-
dos com o h,, írtat onde vi-
vemos. r 
De seguida falou o Prof. 

Valdemar Araújo, Delega-
do Regional de Braga da 

(Continua na 3.a  página) 

(11 em forj*ães vai 
abrir em ]olho 
O acordo entre a Junta 

de Freguesia de Forjães e 
os CTT vai permitir aos 
utentes usufruir a partir 
do próximo mês de Julho, 
de condições de atendimen-
to que há muito eram re-
clamadas. 
Inicialmente previsto fun-

cionar na Sede da Junta foi 
repensada a sua localiza-
ção e, atendendo à disponi-
bilidade de instalações e a 
uma melhor situação, foi 
decidido instalar-se na. 
Casa do Povo. 
Nas horas normais de ex-

pediente um funcionário 
fará o atendimento para 
diversos serviços como + a 
venda de selos, expedição 
de correspondência, tele-
gramas, telefonemas, co-
branças dê taxas, impostos, 
pagamento e expedição de 
vales, etc.. 
O funcionário, que será 

remunerado pela Junta de 
Freguesia, frequenta um 
estágio de algumas sema-
nas numa estação dos CTT 
onde contacta com as vá-
rias situações de trabalho 
que irá ter. 
Espera-se que desta me-

lhoria em que a Autarquia 
se empenha venham a re-
sultar bons resultados para 
o público em geral. 
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Férias na praia , num clima de alegria e 
convívio, o ano lectivo 

A Câmara Municipal de 89/90• 
Esposende vai proporcio , 
nar às crianças do Conce- Autargula atribui 
lho das Freguesias do inte- StlbSldioS a Associações 

v,, rior, um programa chama- 
do de «Férias na Praia».-

Irás $rancisconas deixaram forjaes 
 •..•Como játnhamosti nati- \últimos tempos em que as 

saci d P f _ •- ciadó as -Irmãs Fráncisca--,,. irmãs permaneceram em 

res, 
66 participantes, poderão 
praticar -_ futebol, voleibol, 
ténis, entre outros jogos. 
Com esta actividade che-

ga ao fim mais um ano es-
colar, e segundo o Presif* 

Este programa visa a ue= A Câmara Municipal < de' dente Prof. Conselho lvadoi 
Ias crianças que não atêm, Esposende atribuiu' para o o f. Carlos Salvador, 

° o ano 89/90 foi, positivo, 
Lperíodo balnear, que é con- corrente ano: subsídios a uma vez que se realizaram 
siderada em termos de saú- todas as Associações Des- as grandes objectivos que' 
"dè física e mental necessá- po Concelho. 

e Culturais do 
ria. As Freguesias abrangi- Concelho. O Forjães Sport sé encontravam em mente 

g g Clube recebeu 750 contos do Conselho Directivo. Pro-
das são Forjães, Vila-Chã, moveram-se grande núme-
Curvos, Palmeira de Faro, pela actividade desportiva, 't,ro de - actividades (uma ' 
Gemeses, - Gandra,—Fonte ,,. 150` cóntos pela . sua.deslo, „. media" de" úmá por serra .,. 
Boa e Rio Tinto e o núme- cação a França e 500 con-
ro de crianças inscritas ul- tos para a construção da des , das quais n podem ç destacar=as seguintës:,visi-
trapassa um milhar. Este sua Sede. A - ACARF teve tas - de- estudo, - cursos -de 
Programa « Férias na um subsídio de 80 contos 
Praia» decorre de 16 • a 27 ,,para a realização da Prova computadores; cursos de 
de13ulho,.e tema colàbora• # Ide Atletismo,'; 300, pontos! ~ socorrismo;, .fundação de' 
ção' dei `Jóvens' OTL ara Apara. activida:dës A culturaìs' . üm clube ide ;leitura, de 

g 80 contos pára áctividades ping-pông, de' futebol, de' 
xadrez, de voleibol, de an-
debol; lançamento da ludo-
teca; realização de' provas 
desportivas, de um magus-
to, de uma festa' de Natal, 
outra de Carnaval, «cele-
bração 'da Páscoa», realiza-
ção de palestras, de uns jo-
gos sem fronteiras, de um 
passeio escolar e da sema-
na cultural. ' 
O Conselho - Directivo 

também fez todos os esfor-
ços para conseguir minis-
trar o 10.° ano de escolari-
dade no próximo ano lecti-
vo, mas porém tal ainda 
não será possível. 
No novo, ano escolar, o 

Conselho Directivo irá con-
tinuar o programa do ano 
que agora finda, sobretudo 
a linha de orientação, com 
vista a trazer as pessoas à 
escola, para participar' em 
colóquios, conferências, de-
bates, entre outras activi-
'dades. Também irá infor-
matizar-se , a escola, assim 
como' tentar solucionar o 
problema da falta de pes-
soal auxiliar, que será na 
ordem dos 6 funcionários. 

o `ac acompanhamento das 
crianças. 

c 1 1.j 
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Serrana, Cultural na 
-C ; S de Forjães 

Durante os dias 20, 21 e 
22 dó corrente mês teve lu-
gar na Escola C+S de For-
jães uma «Semana Cultu-
ral». 

Destaca-se do Programa 
a presença da escritora de 
livros juvenis, Ana Maria 
Magalhães que em contacto 
com os alunos lhes respon-
deu a várias questões que 
estes puseram sobre as 
suas obras editadas. 

Houve também mostras 
de artesanato ao vivo, fol-
clore,- actividades desporti-
vas, uma-Feira da Ladra, 
exposições acerca das vá-
rias, disciplinas, Feira dáL̀i-
vro; Teãtr'o, passagem;, de 
vários filmes, entre outras. 
Foi assim que alunos, ;pro-
fessores e funcionários aca-
baram da melhor forma, •. , 

r 
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desportivas e 500 contos 
para construção da, sua 
Sede. 'r, , 
O Grupo de Danças e 

Cantares de Forjães teve 
um subsídio para activida-
des culturais de 140 contos. 
Todas as Associações do 

Concelho foram contempla-
das sendo de destacar a 
verba atribuída à A. D. Es-
pasende que recebeu, ,na 
época 89/90, 7.000 contos. 

Junta de .,Freguesia 
adquire tractor 

Conforme vai aumentan-
do o melhoramento da 
rede viária de Forjães, com 
a pavimentação de cami-
nhos mais preciso é fazer 
a manutenção de bermas 
limpas e sem obstruções ao 
escoamento de águas plu-
viais. Para melhorar esse 
serviço a Junta de Forjães 
adquiriu um tractor com 
reboque e com pá carrega-
dora. Espera-se, assim, que 
aqueles montes de terra e 
ervas que os cantoneiros 
amontoam nas bermas não 
fiquem tanto tempo à es-
espera de serem transpor-
tados. 

Escola C+5 de Forjães 

Ferias Desportivas 90 

Promovidas,pela Associa-
ção de Pais da Escola C+ S, 
pelo Conselho Directivo e 
pela Associação de Estu-
dantes, vão realizar-se de 
.8 a 13 de Julho as Férias 
desportivas da C+S. 

Este ano, o local escolhi-
do foi Lisboa, mais precisa-
mente o Centro .de Estágio 
do Estádio Nacional. Aqui, 
os alunos, membros da As-

Faleóeu o P.e Freitas 

Na sua residência em 
Barroselas 'faleceu, no dia 
22 de Junho o Rev.D P.e José 
da Costa Freitas. O P.e Frei-
tas que contava 82 anos 'de 
idade' foi Párocó de Forjães 
durante 12 anos, desde 1954 
•a 1966. „+ 

Os sinos de Forjães toca-
ram a finada -por aquele 
que foi, há mais de vinte 
anos o Pastor desta Páró-
quia. , 
No seu funeral estiveram 

presentes as Confrarias e 
alguns daqueles que na sua 
passagem por Forjães fo-
ram seus mais directos co-
laboradores. 

Pela Escala Primária... 

Com Jogos Tradicionais, desafios de futebol, e lanche 
melhorado, festejou-se nesta Escola o «Dia Mundial da 
Criança» dia esse, certamente inesquecível para os nos-
sos alunos. Por isso mesmo, o Corpo Docente e a Comis-
são de Pais agradecem sinceramente às mães e todas as 
Casas Comerciais, que, tão generosamente contribuíram 
para isso. 

P°lo Corpo Docente 
I Maria Lídia Brochado , 

1 

a 

açao e Pais e pro asso- nas que duràntè _mais- d de` Forjães. -
totalizando um total de' J •_ 

dez anos trabalharam ~no 
Lar de St.' António e no 
Instituto Materno Infantil 
de Forjães acabaram a sua 
missão na nossa Vila. 

Foi um trabalho para 
uma comunidade que 
abrangeu várias áreas da 
vida social e da vida reli-
giosa e tem um resultado 

profícuo como foi reconhe-

cido por tanta gente nos 

Uma singela homenagem 
foi-lhes prestada numa 
missa solene do domingo 
27 de Maio. O P.e Justino, 
o Dr. Manuel Queiroz e o 
Dr. Basílio tiveram nas 
suas 
missa 
cido 
esforço 
que 
dignificar 
foi confiada. 

sempre 
a 

intervenções nessa 
palavras de reconhe-
agradecimento 
e pela dedicação 

para 
lhes 

tiveram 
Obra que 

pelo 

(Lar de,,',Santo., .1AntÓ,9.io)• 
° As Irmãs Franciscanas deste Lar,Y 
1 Invulgares em ,, todo o seu labori,' :i li :. 9j-
Não há ninguém quê as possa suplantar 
No trabalho, carinho e no amor, 1, 

Sua atitude é sempre exemplar. 
Impossível dizer do seu valor,-
São noites sem dormir, sem descansar, 
Para os que sofrem sintam seu calor... ,. 

ti•S(i ! t 

Realmente são Irmãs de Caridade, 
Porque,na Lei de Deus são a Verdade; 
Sem , desfalecimento nem fraqueza. D-i , . 

E todas inundadas duma Luz, r 
Bela como a de Cristo lá da Cruz, 
r Encheram esta Casa de beleza,', 

Lar de Santo António, 5 dê Junho de 1990 , 
— „ , 

MARIA IRENE FARIA DO VALLE 
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•ó õ•s^ •ústi•òs>dé Sala 
TODOS OS MODELOS 

Es,ttbo Francês., Garantia 
de bom funoilonamemto. 
Executa em qualquer 

parte. `Y_W ) 
ABEL LIMA - Forjães 

Telefone 871534` 

Reparações de b 
i motorizadas' 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJdES 
4740, ESPOSENDE 

)1' 

J \ í L 
éáe, assinai 
r 

«0 FORJANENESP 

METROPOLE Seguros 

-JoséNUM Coral Gim•ida 
r Mediador 

Neiva -' Forjães i 
Telefone 871532 ) 

r 4740 ESPOSENDE ã 

Tornamós.o,seguro fácil..' 

tN LTA •. til I RA 
PRONTO., A VESTIR-,w • 

SAPATARIA 
1• r , 

`S' 871687 

Boucinho — Forjães 
4740 ESPOSENDE - 

I' 

Recauchutagem ldéal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS  i 

Agentes oficiois dos pneus: MABOR CAMAC, : PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL,' VISKAFORS, 
j REKORD 

Pneus recauchutadas, jantes especiais, equllibragem 'dei rodas, 
11 l alinhamento de direcções • 1; 1 fj(J 

Loteasnento Bom Sucesso, 8. • n rr 
Telef ., 815471 4750 BAIELOS 
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FUTEBOL pal de Esposende e do co-
mércio e da indústria local., 

sua historia, perdeu na ul-
tima jornada a possibili-
dade de subir à 3.a Divisão 
Nacional. Os outros dois 
clubes do Concelho de Es-
Posende - que disputaram o 
mesmo Campeonato, o An-
tas e c Vila-Chã consegui-
ram na 2.a Volta recuperer 
e fugir da descida de Divi-
sào. 
Na 2.8 Divisão o Clube de 

Putebol de Fão sagrou-se 
campeão e o Grupo Des-
portivo de Apúlia foi se-
gundo classificado subindo 
os dois à 1.a ;-Divisão. O 
Gandra que na parte, final 
subiu para uma posição de 
destaque, disputou com o 
AAúlia até ao 'último jogo - 
a conquista do 2.°lugar, 
não o ' conseguindo, ` man-
tém-se na 2.a Divisão. O Es-
trelas de,Faro teve uma 2.a 
Volta com altos e baixos e 
foi na parte final que clau-
dicôu sendõ põr, isso punido 
com a'descida à 3.a Divisão. 

Andebol 
ESPOSENDE 
TRI CAMPEÃO NACIONAL 
ESCOLAR 

A Equipa Juvenil Femi-
nina do Andebol de Espo-
sende sagrou-se pela 3.a vez 
campeã nacional do Cam-
peonato Nacional Escolar. 
Este título vem enriquecer 
palmarés do Clube que 

funciona como embaixatriz 
de Esposende nó desporto 
feminino no país e no es-
trangeiro. " 

26 HORAS DE ANDEBOL 

Com início às 9 horas de 
A e final ' A. às ` 21 horas do 
dia 24 de Junho decorreu 
em Esposende um Torneio 
denominado 36 Horas de 

1 

Acompanhando o 
Forjães Sport Clube 

Crise directiva 

Após um final de cam-
peonato em que houve al-
guns sobressaltos pelo pe-
rigo da descida de Divisão 
surge agora, como vem 
sendo hábito, a crise direc-
tiva. Após três Assembleias 
Gerais para a resolução do 
problema não se chegou 
ainda a encontrar quem 
assuma a liderança para 
gerir os destinos do. Clube 
para, a época 1990/91. 

Há necessidade que os 
desportistas de Forjães que 
gostam de Futebol e conhe-
cem os momentos de glória 
que este Clube viveu e fez 
viver a nossa terra se unam 
e ponham de, novo o For-
jães S. C. no topo dos dis-
tritais e porque não no Na-
cional. — 

A. F. de Braga 1. 

Andebol. Aberto a _ equipas 
masculinas e femininas 
esta prova inédita em Por-
tugal tinha como principais 
objectivos a divulgação da 
modalidade e promover um 
amistoso encontro de clu-
bes nacionais e estrangei-
ros, estando presentes 3 
equipas de Espanha. Foi 
uma festa do Andebol rea-
lizada a céu aberto, nos 
terrenos do Mercado, e in-
tegrada nas Festas de S. 
João que ninterruptamente 
teve em actividade jovens 
que vieram de vários pon-
tos do país e de Espanha. 
A organização foi do Espo-
sende Andebol Clube e teve 
o apoio da Câmara Munici-

ATLETISMO 

Classificações da ACARF: 

CREIXOMIL 16-7-90 

Seniores Femininos 
1? — Sameiro Portela, 

Seniores Masculinos 
3.o — Antero Portela; 5.' 

José Brito; 6:° — Eduardo 
nheiro. 

2.a equipa, 

Veteranos 
1.' — Amândio Dias. 

Pi-

Gil Vicente sobe à V Divisão  

Câmara de Barcelos manifesta regozijo 
A Câmara Municipal de 

Barcelos não pode deixar 
de expressar o seu regozijo 
pela vitória alcançada pelo 
Gil Vicente na Zona Norte 
'da Segunda Divisão o que 

OF. C. de Marinhas, que lhe permite, na próxima 
,esta época .um dos seus - época, ingressar na equipa fez 

melhores ` Cámpëónatos da' dos grarídès clubès dã Pri-'`. 
meira Divisão 
Nesta hora de festa para 

todos os barcelenses, o Exe-
cutivo . liderado pelo Presi-
dente da Câmara, Fer-
nando - Reis, não pode dei-
xar, passar em claro, a for-
ma como foi feita justiça 
no terreno do jogo, apesar 
de o Clube ter sido prejudi-
cado através das decisões 
que mais .não pretenderam 
do que marginalizá-lo. 

Foi com esforço e muita 
vontade de 'ganhar que o 
velho sonho se tornou rea-

•o 

lidade, tal e qual como o 
da autarquia, conhecedora 
e apostada no desenvolvi-
mento do sector desportivo 
do concelho, à espera de 
poder erguer dentro em 
breve o estádio municipal, 
no âmbito do complexo des-
portivo güe,será coilstruídõ 
na fregüesiáde ,Vilá,'Póa:-i• 
A Câmara Municipal 

aproveita para endereçar 
os parabéns aos dirigentes, 
treinador, seccionistas, só-
cios e adeptos do Clube e 
principalmente aos seus jo-
gadores, pela proeza come-
tida, desejando-lhes as 
maiores felicidades na épo-
ca 90/91 entre os grandes, 
mostrando-se desde já 
aberta a apoiar, dentro das 
suas possibilidades, o de-
senvolvimento e engrande-
cimento do Clube. 

r oj e c t o 
(Continuação da 1." página) 

Direcção Geral dos Despor-
tos, sobre o., tema: o des-
k porto como factor funda`- 
' mental na"es1trútú'ração dá 
personalidade dos jovens, 
na sua dimensão humana e 
social. 
Segundo o Delegado Re-

gional da D.G.D., em algu-
mas regiões do interior há 
a ideia de que o desporto 
não está ligado à activi-
dade intelectual, mas sim a 
uma maior capacidade in-
telectual. Isto não será cor-
recto, porque o desporto é 
um fenómeno ,importante 
na nossa sociedade, porque 
tem uma acção pedagógica, 
para além de desportiva à 
qual se liga a saúde. Tam-
bém é verdade que por ve-
zes no desporto há fenóme-
nos , menos desportivos, 
como á corrupção, drogas, 
violência, etc.. Isto será re-
sultado de uma má forma-
ção + por parte dos atletas, 
dos dirigentes, ou até dos 
adeptos. Quanto aos adep-
tos, a D.G.D. está a realizar 

B a s t o 
estudos para analisar , o 
comportamento destes nas 
claques. 
Também assume grande 

importância o desporto 
para deficientes, porque 
para além de método tera-
pêutico poderá servir para 
uma melhor integração so-
cial. 
O Prof. Valdemar Araújo 

terminou referindo o des-
porto como meio de ocupa-
ção de tempos livres, por-
que além de ser saudável 
evita ganhar outros vícios. 
Após o almoço interveio 

o Dr. Manuel Dias Barros, 
sobre a importância do 
associativismo na mobiliza-
ção das comunidades. Da 
sua intervenção destaca-se: 
o devermos entender o 
associativismo como agente 
de desenvolvimento local, 
não como uma organização 
de pessoas que vai reali-
zando umas brincadeiras. 
O associativismo deverá 

ser posto em prática, essen-
cialrriente pela juventude. 

(Continua na 4.a página) 

Mi ni  RIBEI 
-- Onde sé compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM- 
i hR 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos` Verde -e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais,-Louça, etc. , 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

W 871191 — Largo da Santa — FORJÃES i 
1 4740 ESPOSENDE 

50 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE _ 

MARIA EMILIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 
flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc, 

Não deixe de nos visitár_é terás cer- 
teia de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-

munhão. 

Telet. 871369 — Monte Branco — Forjães 

4740 ESPOSENDE 

i MINI-MERCADO DUAS ROSAS. 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Merceàrias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, ` Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc.' 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS ' -

L¢egar da. Igreja 
Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

r_ 

ADELINO MEIRA -DA COSTA 

t 

t 

F'OGÕE'S 

•r _{•   OFICINA DE'  

SERRALHARIA 

GRAD EAM ENTOS, ) , PORTÕES, 

-FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EMAÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 1 COSTA' 

Tele f . 871147 

VISITE-NOS EM FORJÃES 

4740 ESPOSENDE 

J 1 

C A J Centro —de ",Apoio 
para a Juventude, 

Entrará em funcionamento, no 
próximo mês de julho, na sede 
da ACARF, um Centro de Infor-
mação para a Juventude: CAJ — 
Centro de Apoio para a juven-
tude. ' c 
: .0 Centro tem como um dos 
objectivos primordiais sensibili-
zar, preparar e informar os 
jovens para os desafios do futu-
ro, levando até eles toda á in-
formação que lhes' é útil, desde 
dportunidades de emprego, bol-
sas de estudo, estágios, cursos e 
bolsas, ocupação dos' tempos 
livres,' actividades promovidas 

pelo Instituto da Juventude, tais 
como concursos, cartão jovem, 
etc. 

Os„ijovens, não pódeRri conti-
nuar a deixar passar as oportu-
nidades `por eles e nãò'as apro-
veitarem; eles'têm : de ser desper-
tados para o constante interesse 
de tudo o que os rodeia. 

Despertar os jovens da torpe-
ia'em que se ienéontram, incen-
tivá-los a participar activamente 
na sociedade, são objectivos 
deste CAJ, (Centro ) de Apoio 
para a Juventude) de Forjães. 
Jovem mantem-te bem infor-

mado. 
1 . ! ift13JG 



Página'. 4' O FORJANENSE JUNHO `— 1990 

' J 

r 

Colâb&açã• & ? , J 
Manuel António T. Jacques 

C' 

HORIZONTAIS ú 0, 

1 — Assunto;' Região ma-
maria. 
2 — Lugar em que se 

passeia. 
3 Nova reposição; Gri-

to cio gato - Sétima preposi-
ção. -
4 Lago em francês; 

Haste horizontal ou leve-
mente inclinada, que é - a 
parte principal da,charrua; 
Ordem. 
5 — Designação de cólera 

ou enfado; Do verbo sugar. 
6 — Indivíduo a quem a 

mulher é infiel. 
7 — Delgada; Bola. 
8 — Pedra em tupi-gua-

rani; Composição poética 
dividida em estrofes simé-
tricas; Chefe etíope. - 
9 — Nota musical; Irri-

tára; Sua magestade: 
10 Causara cansaço. 

w 11 ' Lar;' Dama nas car-
tas de jogar. , - 

VERTICAIS 
A 

1 — Assento; Ala. 
2 — Rameira que susten-

ta um'rufião. 
3 — PE ao invés; Pêlos no 

pescoço e cauda do cavalo; 
Aqui. , 
1 4 — Museu de Arte Mo-
derna; Ápage; Caminhavas.' 
1 5 — Continente amarelo; 
Enfeita. 
6 — Pancadas com o sã-

1 

•2 
3 
4 
5 

ó 

7 

a 
9 
10 

11 
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  •  • 
a i 

a 

pato. , 
7 — Receio; Épocas: 
8 — Criado grave; De-

signativo de inferioridade; 
Anel. 
9 — Pedra do moinho; Es-

buracar; Antigo Testa-
mento. 
lo — Decapitas. 
11 t — Refeição que se 

toma à noite; Dificuldade 
de respirar. 

Soluções do n.° anterior: 

HORIZONTAIS 

,1 — Trepa; Lutar. 
2 — A; Campina; U. 
3 — It; Zoada; Se. 
4 — Pia; Uso; Sol. 
5 — Arma; T; Bola. 
6 — Abolorece. 
7 — Unas; R; Mana. 
8 — Bis; Céu; Res. 
9 — Rã; Beira; SP. 
10 — E; Coloria; A. 
11 — Sesma; Oásis. 

VERTICAIS 

1 — Taipa; Ubres. 
2 — R; Tirania; E. 
3 — EC; Ambas; CS. 
4 — Paz; Aos; Bom. 
5 — Amou; L; Cela. 
6 — Pastoreio. 
7 — Lido; R; Urro. 
8 — Una; Bem; Aia. 
9 Ta; Socar; As. 
10 — A; Solenes; i. 
11 — Ruela; Aspas. 

Tradiçio ,dos Santos Populares 
O mês de Junho é o mês 

que enquadra as três fes-
tas dos Santos Populares 
Santo António, S. João e 
S. Pedro. Aqui entre nós e 
talvez por todo o país o 
mais festejado talvez seja o 
S. João. Este Santo é pa-
droeiro e festejado com Fe-
riado Municipal em 27 Se-
des de Concelho de Portu-
gal. Aqui entre . riós tam-
bém tem as suas Festas que 
com carácter bairrista se 
fazem nos Lugares. Este 
ano coube ao Monte Branco 
mais uma vez fazer a festa 
ao S. João mas a festa não 
foi só música,', , bailarico, 
fêveras ou sardinha assada 
com uns copos. Como nou-

tros tempos acontecia, este 
ano voltou a haver inespe-
radas exposições e orna-
mentações na madrugada 
de S. João. 
Apareceram nos cruza-

mentos, vários utensílios 
como limpadores, sacos de 
batatas, máquinas de sulfa-
tar, vasos de flores, sani-
tas, molhos de palha e tudo 
isto por devoção com S. 
João numa auréola de san-
to reinadio, brejeiro, folga-
zão e namoradeiro, muito 
querido do povo. 

Donde vindes S. João 
De manhã tão molhadinho. 
Venho de saltar fogueiras 
E de apanhar rosmaninho. 

J, 1 

Wu•ovI(h 
Inserido na Semana Cul-

tural da Escola C+ S de 
Forjães, o grupo de Teatro 
da ACARF levou à cena na 
passada 6.a feira, 22 de Ju-
nho, pelas 11 horas no poli-
valente da- C-!-S a comé-

dia: «O - Capitão de Lancei-

ros- . 
Na passada 3.a feira, 26 

de Junho, pelas 21.00 horas, 

no Salão Paroquial de Es-
posende, o grupo Seiva 
Trupe, do Porto, levou à 
cena a peça de Teatro «O 
Assassino de Macário». 
Uma iniciativa da Câmara 
Municipal de Esposende 
inserida nas Comemora-
ções do Centenário da 
Morte de Camilo Castelo 
Branco. 

As crionsos são o Tempo a Haver I 
O dia da criança foi proposto pela 1.a vez às Nações 

Unidas, em 1952, pela União Internacional para a Pro-
tecção da Infância (UIPE) . 

Entre muitos outros objectivos, a instituição deste dia 
pretende, com a celebração no mundo inteiro de um Dia 
da Criança, contribuir para a solidariedade humana e 
para a cooperação internacional. 

Toda a criança necessita de beneficiar de cuidados 
médicos, de uma educação e de uma alimentação de qua-
lidade, de uma protecção contra os perigos que a amea-
çam hoje e de uma preparação para o futuro. 

Todas as crianças são poemas! 
Tudo nelas é inicial e puro: o riso e a violência, o, 

sonho e as lágrimas. 

Sabem o sentido exacto da fraternidade. E confiam. 
E esperam. 

Que os homens, por um segundo em cada dia, sus-
pendam seus deveres. 

Mais urgentes e pensem na criança que espera. 
E lhe garantam a Paz. 
E lutem pelo seu bem-estar. 

«Em cada criança o mundo recomeça do zero 

Margaret Drummond 

Centro Inforjovem 
de Forjães' 
O Centro Inforjovem de For-

jães, que tinha entrado em fun-
cionamento em princípios do 
corrente ano, foi recentemente 
reclassificado. Está equipado, 
agora com computadores compa-
tíveis a nível comercial. 
O Centro pretende apoiar e 

preparar os jovens para respon-
derem aos desafios da mudança 
e proporcionarem a sua integra-
ção progressiva na sua socieda-
de de informação, para que ca-
minhamos, tem ao dispor dos 
interessados um vasto leque de-
Cursos de Informática desde 
Ms-Dos a Lotus 1, 2, 3 passando 
por Wordstar. 

Alguns Cursos entraram em 
funcionamento com algumas de-
zenas de inscritos, há ainda no 
entanto, vagas para mais cursos. 

Para mais informações dirige-
-te à Sede da ACARF, não quei-
ras perder o comboio do 
progresso... 

... Se, de repente, se apagasse 
a memória dos Homens, o futuro 
já não existiria. 

Comunidade atribui Bandeiras azuis a Portugal  D 

Esposende e Mar perdem o galardão 
Uma redução de seis 

bandeiras azuis relativa-
mente às 107 concedidas 
em 1989, apesar da atribui-

ção de dezassete a praias 
não contempladas anterior-
mente, são os traços funda-
mentais da selecção para 
este ano, das praias mere-
cedoras do estandarte co-
munitário. A diminuição 
das bandeiras contempla-
das foi justificada, pelas 

Uefemprega na CEE: 

CONTINUA A DI.MUIR 
O desemprego nas Comu-

nidades Europeias mantém 
a sua tendência decrescen-
te ao registar, em Março 
passado, uma percenta-
gem de 8,5 por cento, 
quando no mês anterior 
fora de 8,6 por cento, in-
forma o Eurostat. Apesar 
da manutenção dos valores 
contabilizados na Holanda 
e de uma ligeira subida em 
Portugal, o desemprego --
expurgados os efeitos sazo-
nais — diminuiu, no pri-
meiro trimestre deste ano, 
em quase todos os países 
da Comunidade, conti-
nuando o desemprego fe-
minino a ser o mais eleva-
do. A baixa mais significa-
tiva foi registada nos valo-
res relativos ao desempre-
go juvenil, que passou de 
16,9 por cento em Outubro 
do ano passado para 16,2 
Por cento em Março deste 
ano. Os números referentes 
à população activa com 
mais de 25 anos revelam, 
para o mesmo período e 
por seu lado, uma diminui-
ção relativa de 7 para 6,8 
por cento. 

entidades responsáveis pe-
la selecção, como decorren-
te da necessidade de maior 
fiscalização e exigência nos 
padrões de controlo. Lança-
da em 1987, no âmbito do 
Ano Europeu do Ambiente, 
e sendo uma iniciativa da 
Fundação para a Educação 
e o Ambiente na Europa, 
a campanha «Bandeira 
Azul» conta com o apoio fi-
nanceiro da Comissão das 
Comunidades Europeias e, 
através dela, são concedi-
das anualmente os estan-
dartes representativos da 
verificação de um conjunto 
de critérios de qualidade 
das zonas balneares, onde 
se contam, entre outros, a 
vigilância, a sinalização e a 

qualidade das águas e grau 
de poluição. De acordo com 
as declarações dos repre-
sentantes daquela funda-
ção, apenas as praias da re-
gião Centro do país man-
têm, desde 1989, padrões 
regulares de qualidade, 
não se tendo verificado 
qualquer alteração relati-
vamente às bandeiras atri-
buídas no ano passado, 
Esta situação não se regis-
tou, contudo, nas restantes 
zonas do país. 
As praias com Bandeira 

azul são, este ano, na Zona 
Norte: Afife, Apúlia, Baía, 
Carreço, Cepães-Marinhas 
Labruge, Mindelo, Moledo 
do Minho, Ofir-Fão e Vila 
Chã. 

PROJECTO BASTO 
(Continuação da 3.» página) 

Braga é o único distrito da 
Europa com tendências a 
aumentar em termos de ju-
ventude. Existem 425 mil 
jovens como menos de 30 
anos. Cabe à juventude, à 
autarquia, ao governo cen-
tral, criar incentivos para 
fixar a população. Neste 
ponto o associativismo fun-
cionará como um agente 
intergeracional, como esco-
las de desenvolvimento. 
As associações para além 

de subsídios que recebem, 
deverão criar os seus pró-
prios rendimentos: investir 
em serviços para ocupação 
de jovens em salas de es-
tudo, em infra-estruturas. 
É com este objectivo que 
surgiram as cooperativas 
habitacionais, que já exis-
tem em grande número no 
distrito de Braga. 

Este Projecto Basto c00' 
tou ainda com uma feira do 
livro e com uma 'exposição 
de trabalhos dos alunos das 
Escolas Primárias, Prepa' 
ratórias e Secundária-
Também esteve presente 
um representante do Go-
vernador Civil do Distrito 
de Braga. 

Foi uma iniciativa louvá' 
vel, pedagógica com uma 
boa organização que só fi' 
cou a perder pela falta de 
participação de associa' 
ço-es, porque os temas que 
foram focados mereciaf 
alguma reflexão por parte 
de dirigentes associativos 
de comunidades locais, 
para uma melhor interveW 
ção das associações no cW 
senvolvimento das comuns' 
dades locais. 

Carlos Sá 


